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INTRODUÇÃO: O Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil é um dos maiores e mais 

complexos sistemas de saúde pública do mundo, perfazendo desde atenção básica até grandes 

cirurgias. Após sua criação já foram implementadas diversas políticas sociais e econômicas 

com foco em ações de promoção, proteção e recuperação à saúde, destacando-se a Política 

Nacional de Atenção Básica no qual estabelece a Rede de Atenção Primária. A assistência 

básica é o nível de atendimento do SUS que se caracteriza por um contato mais próximo entre 

os usuários e os profissionais que a compõe. Sua atuação está pautada em atendimentos no 

foco da promoção à saúde e prevenção de agravos, através de um atendimento humanizado e 

contínuo. OBJETIVO: Relatar a vivência de acadêmicos do curso de Fisioterapia no âmbito 

da atenção primária durante ações educativas em saúde. METODOLOGIA: Trata-se de um 

relato de experiência vivido por acadêmicos do curso de Fisioterapia, durante disciplina de 

estágio supervisionado na atenção básica, em uma Unidade de Atenção Primária à Saúde 

(UAPS), localizada em Fortaleza-CE. As ações desenvolvidas ocorreram no período de agosto 

de 2019 destacando-se por temáticas voltadas para a promoção da saúde e prevenção de 

doenças com intuito de disseminar maiores informações e esclarecimentos ao público presente 

na unidade. RESULTADOS: Durante a realização das atividades a população demonstrou 

interesse e participação, procurando esclarecer dúvidas sobre as temáticas abordadas, 

especialmente, a cerca das ações voltadas para a “Hipertensão” e o “Tabagismo”. Além disso, 

para os acadêmicos houve uma satisfação frente à realização destas ações, proporcionando 
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assim, um olhar mais acurado e amplo quanto à importância da educação e promoção de 

saúde no foco da atenção básica. CONCLUSÃO: A partir das experiências vivenciadas 

durante atividades no foco da educação em saúde foi possível perceber a relevância da 

propagação de informações e práticas voltadas para a prevenção e promoção da saúde entre os 

participantes. Reforçando assim, a necessidade de um maior estímulo entre os profissionais de 

saúde para abordagens educativas dentro das UAPS.  
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